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Cadeia Global de Valor - ESPM 

Apresentação 

A economia global, pautada em uma lógica que prioriza as relações internacionais, faz com que a 

interdependência entre empresas, governos e associações seja essencial para garantir  maiores lucros 

e reciprocidade de benefícios. A indústria cinematográfica, uma das maiores no setor de 

entretenimento e que emprega anualmente um significativo número de profissionais das áreas de 

criação, produção e distribuição, não foge desta dinâmica.  

Em 2013, a indústria, comumente reconhecida pelo seu processo artístico e cultural, gerou uma 

receita de US$ 88.3 bilhões globalmente (STATISTA, 2014), com uma média de preço global de 

US$6,95 por ingresso (UNESCO, 2011). A previsão é de que a indústria continue crescendo e 

faturando, no ano de 2018, U$ 110.1 bilhões (STATISTA, 2014).  

No Brasil, o setor foi responsável por gerar 110 mil empregos diretos e 120 mil empregos 

indiretos, injetando aproximadamente US$ 7 bilhões na economia brasileira (MPAA, 2015). Já nos 

Estados Unidos, segundo maior produtor de filmes mundial, 1.9 milhões de empregos são gerados 

direta e indiretamente pela indústria e 330.000 empresas são beneficiadas pela mesma (MPAA, 

2015).  

Tendo em vista a importância e relevância do setor na economia global, o presente projeto tem 

como objetivo mapear e analisar a Cadeia Global de Valor Cinematográfica de longas-metragens, 

assim como identificar o contexto institucional no qual a indústria está inserida, definindo as relações 

de poder e autoridade na cadeia, e os regimes internacionais e instituições nacionais que impactam a 

mesma. 

Por fim, é importante ressaltar que a cadeia produtiva do setor é extremamente complexa. Não 

apenas existe um grande número de equipes envolvidas durante sua criação e produção, como 

também existem diferentes formas de divulgação e exibição do seu produto final.  

Além dos fatores previamente citados, destaca-se o fato de o produto, fruto de decisões criativas, 

passar a ser considerado um serviço a partir do momento em que é ofertado – já que é visto como 

uma forma de proporcionar lazer ao consumidor – o que acaba por tornar mais complexo o 

mapeamento da cadeia em questão. 
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Mapeamento da Cadeia Global de Valor 

Etapa 1: Estrutura Input-Output 

A figura abaixo representa a Cadeia Global de Valor (CGV) da indústria cinematográfica 

de longas-metragens, com destaque para sua estrutura Input-Output. Por meio desta, é possível 

observar a grande complexidade da cadeia, bem como o grande número de equipes envolvidas na 

criação da obra. A seguir, será detalhada a importância e função de cada um dos elos abaixo. 

Figura 1: Cadeia Global de Valor Cinematográfica 
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1. Inputs 

O mapeamento dos inputs refere-se à análise dos insumos necessários para se chegar ao produto 

final (OLIVEIRA, 2014). Considerando que para desenvolver um filme há uma grande sequência de 

decisões criativas (ELIASHBERG, 2005), é possível inferir que as equipes são os principais inputs da 

Cadeia Cinematográfica. 

No âmbito das equipes que contribuem para a criação de um filme, há em torno de 50 integrantes 

(KODAK, 2011), podendo estes pertencer a diversas equipes, a saber: criação, produção, 

departamento de escrita, departamento de locação, filmagem, som (pré-produção e produção), 

departamento de iluminação, arte, cabelo e maquiagem, figurino, casting, efeitos visuais, som (pós-

produção), atores e dublês. 

Todos os cargos anteriores contribuem diretamente para a etapa de produção da cadeia como 

parte da preparação criativa ou física do filme (KODAK, 2011). Em ambas as fases, há insumos 

fundamentais para cadeia global de valor cinematográfica. Enquanto na preparação criativa muitos 

dos insumos podem ser produzidos e criados, como um roteiro, na preparação física os inputs 

consistem em materiais, equipamentos, etc. 

a) Preparação Criativa 

A preparação criativa do filme envolve as equipes previamente citadas. Esta fase é constituída 

pela criação do roteiro, seleção dos atores, configuração de adereços especiais para o set e cenários 

(KODAK, 2011).  

A Equipe de Criação exerce um papel essencial para a produção do filme. O grupo, constituído 

por um produtor, diretor e roteirista, além de ser responsável por criar a história, desenvolver a 

narrativa e escrever o roteiro, também supervisiona os aspectos criativos do filme e coordena diversos 

assuntos, como a captação de recursos e a contratação de funcionários e distribuidores (KODAK, 

2011). 

Já a Equipe de Produção tem como dever garantir que a filmagem permaneça dentro do tempo 

estipulado e do orçamento previsto, organizando toda a logística desde a contratação de equipe até a 

reserva de aluguel de equipamentos. (KODAK, 2011). 

O Departamento de Escrita possui apenas um membro relevante: o editor de script. O editor 

fornece uma visão crítica do roteiro, ajudando o roteirista a identificar problemas para, assim, 

fortalecer e desenvolver o conteúdo (KODAK, 2011). 
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Outro departamento que possui grande destaque é o Departamento de Locação, responsável pela 

procura inicial de locais para produzir o filme, levando em conta a logística de produção, restrições 

orçamentárias, custos e regulamentações locais. Requisitos de câmera e iluminação também são 

levados em consideração (KODAK, 2011). 

A Equipe de Filmagem detém grande influência na escolha dos locais para produção- 

previamente escolhidos pelo departamento mapeado acima- já que são os responsáveis por operar a 

Câmera e por fazer o enquadramento das cenas do filme (KODAK, 2011).  

A Equipe de Som possui significativa relevância na cadeia e será mencionada duas vezes ao 

decorrer do processo. Durante estas primeiras etapas, a equipe é responsável pela gravação de todo o 

som ao longo das filmagens. Isto envolve a escolha de microfones, a operação de dispositivos de 

gravação de som e a mistura de sinais de áudio em tempo real. 

No Departamento de iluminação, estão os responsáveis pela concepção e execução do plano de 

iluminação para a produção do filme, assim como aqueles que são carregados pela criação e controle 

de equipamentos de iluminação (KODAK, 2011). 

Para criar a aparência física e visual do filme – como figurinos, adereços e maquiagem da 

personagem – é necessário que exista o Departamento de Arte. Além das funções já mencionadas, o 

departamento é responsável pela decoração do set, incluindo os móveis e todos os outros objetos 

utilizados. Os cargos de notoriedade são os responsáveis por cabelo e maquiagem, figurinistas e 

costureiras ou alfaiates (KODAK, 2011). 

A Equipe de Casting é composta somente por uma pessoa, o Diretor de Elenco. O Diretor dispõe 

da função de selecionar artistas para cada área de atuação, bem como organiza e realiza entrevistas de 

emprego e audições. Este possui um relacionamento próximo com as agências de talento (KODAK, 

2011). 

Os membros dos departamentos e equipes citados previamente são inputs utilizados, em sua 

maioria, durante a fase de pré-produção e produção do longa-metragem. Durante a fase de pós-

produção, os membros das equipes de criação e produção também estão envolvidos, todavia, a equipe 

de efeitos visuais e a equipe de som possuem um papel de destaque. As equipes mencionadas abaixo 

são dedicadas somente à etapa de pós-produção. 

A equipe de Efeitos Visuais é a responsável pela composição de imagens em diferentes fontes, 

tais como vídeo, filme, imagens geradas por computador 3D, animações 2D, pinturas e texto. Ela 



 

 7 

 

Cadeia Global de Valor - ESPM 

edita as informações visuais de uma cena, como, por exemplo: remoção de fios, equipamentos, 

arranhões e imperfeições na pele, acréscimo de logos, etc (KODAK, 2011).  

Presente novamente na etapa de pós-produção, a Equipe de Som é, nesta fase, responsável por 

montar e editar todos os diálogos e efeitos na trilha sonora, sincronizando-os com  música e efeitos 

sonoros. 

b)  Preparação Física 

Os inputs também são altamente utilizados durante a preparação física. É durante esta fase que 

estão inclusos: figurinos, câmeras, lentes para as câmeras, material de iluminação, sistema elétrico, 

geradores, equipamentos de som, equipamentos para edição (laptops, computadores e softwares), 

equipamentos para montagem do set e adereços em geral – como móveis, objetos de decoração, 

dentre outros. (ELIASHBERG, 2005). 

Todos os inputs previamente citados são fundamentais para a produção da obra, uma vez que se 

relacionam com cada etapa de produção, fazendo com que seja possível colocar em prática a ideia 

anteriormente ambicionada. 

2. Produção  

O filme a ser analisado será um longa-metragem, com uma duração média de 50 minutos – o que 

pode variar de país para país. É importante ressaltar que a cadeia é diretamente influenciada pelo 

gênero do filme de longa-metragem que será elaborado, podendo variar dentre: ação; comédia; 

drama; fantástico; ficção científica; film noir; musical; terror; thriller; western e animação 

(NOGUEIRA, 2010). Após a definição do gênero, o filme segue seu processo padrão de produção, 

que pode ser dividido em dois eixos: Produção Artística e Produção Administrativa (LOPES, 2002).  

A Produção Artística é vinculada ao ato de criação, envolvendo roteiro, direção, fotografia, 

cenografia, figurino e música, bem como nos aspectos da concepção e realização da obra (LOPES, 

2002). A Produção Administrativa, por sua vez, fornece os elementos materiais necessários à 

realização da obra, ou seja, corporifica o projeto, atuando em diversos níveis e estágios do processo 

produtivo. Os profissionais desta área são responsáveis pelo funcionamento da economia e saúde 

financeira do projeto. Além disso, a preparação administrativa pode precisar de permissão, seja de 

empresas privadas – caso a filmagem seja feita em um em um ambiente particular – ou de órgãos 

públicos, caso seja feita em locais que precisem da autorização do governo (ELIASHBERG, 2005). 
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Os dois eixos previamente apresentados se correlacionam de maneira transversal à produção, 

dentre as diferentes fases da mesma: pré-produção, produção e pós-produção. Em cada fase de 

produção, um dos eixos se mostra mais presente, conforme representado pela figura 1 abaixo: 

Figura 2: Eixos em correlação com as fases de produção. 

Fonte: ELIASHBERG, 2005. Compilação: Autoria Própria. 

 

a) Pré-Produção 

A fase de pré-produção refere-se ao planejamento efetivo da produção. Geralmente, o processo 

se inicia com o desenvolvimento do roteiro (VOGEL, 2001, SQUIRE 2004). Após a finalização, o 

roteiro é enviado por um agente literário a uma série de possíveis produtores, para que seja decidido 

quem produzirá o filme. No caso de haver um produtor interessado (pessoa física ou jurídica), ambas 

as partes assinarão um acordo opcional, que dá ao produtor direito de posse do roteiro e oferece ao 

escritor e ao agente literário um pagamento adiantado (ELIASHBERG, 2005). 

 

Figura 3: Processo de início da pré-produção. 

 

 

 

 

Fonte: ELIASHBERG, 2005. Compilação: Autoria própria. 

Uma das etapas fundamentais da pré-produção é o financiamento ao produtor. Alguns países – 

que serão abordados posteriormente– possuem políticas governamentais de fomento à indústria, que 

vão desde incentivos fiscais até Fundos de Participação. No entanto, mesmo que haja incentivos por 

parte do governo, se o produtor não for afiliado a um estúdio, o processo torna-se mais dificultoso, 
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uma vez que precisará ir à busca de um financiamento para iniciar a produção (VOGEL, 2001). Se o 

financiamento ocorrer por meio de um estúdio, toda a cadeia produtiva tende a estar praticamente 

garantida. Entretanto, se isto não ocorrer, o produtor deve adquirir um financiamento por outras 

fontes, o que infere marginalmente em outras etapas, especialmente na etapa de distribuição, que não 

terá nenhum tipo de garantia (ELIASHBERG, 2005). Após a aquisição de financiamento, o processo 

de planejamento para a elaboração do filme terá início.  

Dessa forma, após o financiamento, é possível dar início a outras etapas elementares, quais 

sejam: breakdown do roteiro, cronograma da filmagem, seleção das locações, orçamento, sindicatos, 

seleção de pessoal, aluguel, armazenamento de equipamento, supervisão do set, serviços de 

pagamento e seguro (LOPES, 2002). Destaca-se, ainda na pré-produção, a importância dos agentes de 

talento (ELIASHBERG, 2005), que fazem toda a seleção do elenco e dos produtores e determinam, 

dentre outras coisas, o orçamento a ser utilizado. Este, por sua vez, influenciará todo o desenrolar do 

processo e terá efeitos diretos nas etapas de pós-produção (efeitos especiais, por exemplo), 

distribuição, exibição e marketing (recursos a serem investidos). 

b) Produção 

Após cumpridas todas as etapas envolvendo a pré-produção, o filme passa a ser efetivamente 

produzido/filmado. Nesta fase, a criação se sobrepõe à administração, pois o processo produtivo da 

cadeia cinematográfica existe, principalmente, em função da criatividade e planejamento dos 

diretores e talentos. Todo o processo previamente planejado na fase de pré-produção será executado, 

dando forma à obra, e o papel do diretor e dos agentes criativos torna-se central. (LOPES, 2002). 

A fase de produção não possui um tempo exato em que a maioria das obras são produzidas 

(TNT, 2015). Este tempo leva em consideração diversos elementos, sobretudo relacionados ao enredo 

e o tempo dedicado aos trabalhos em pós-produção, envolvendo mais especificamente os efeitos 

especiais que a obra requer. Um exemplo claro de tempo é o filme Boyhood– Da Infância à 

Juventude, lançado em 2014 nos EUA e produzido durante 12 anos. 

c) Pós-Produção 

A pós-produção é a fase de finalização e acabamento da obra, envolvendo: montagem geral; 

montagem de som; finalização; corte; cópia final e trilha sonora. Em termos comparativos, pode-se 

dizer que é equivalente à fase de embalagem de um produto, uma vez que é a fase em que o produto – 

no caso filme – é finalizado e preparado para sua distribuição (LOPES, 2002). 
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Os avanços tecnológicos têm o potencial de mudar radicalmente as fases de produção, 

principalmente de pós-produção, a partir do momento em que a tecnologia perpassa todos os elos da 

cadeia cinematográfica (FILME B, 2012). A era digital que o setor vivencia deve ser salientada, uma 

vez que modifica a maneira como tais filmes são produzidos (US EMBASSY, 2007). Atualmente, 90% 

da produção do filme é digital e esta digitalização aparece com destaque na fase de pós-produção 

(FILME B, 2012). 

A tecnologia digital revoluciona cada vez mais a indústria de cinema, permitindo a visualização 

imediata das imagens, criação de efeitos especiais, motion control (controle automatizado dos 

movimentos de câmera), computação gráfica e tecnologia 3D (FILME B, 2012). Em meio a este 

cenário, a pós-produção é extremamente relevante para a cadeia, uma vez que é a fase que possui 

maior contato com a tecnologia digital.  

3. Distribuição 

Este estágio abrange tanto a distribuição física das cópias para os cinemas, bem como as 

atividades de marketing (época de exibição, número de telas que será disponibilizado, mídia a ser 

utilizada na campanha publicitária, etc.) em cada um dos mercados em que é lançado. 

(ELIASHBERG, 2005). 

O objetivo principal da etapa de distribuição é fazer com que o filme seja exibido nas salas de 

cinemas mundialmente. No entanto, o formato em que o público é atingido tem evoluído ao longo dos 

últimos anos e as empresas de distribuição têm progredido simultaneamente. Em consequência das 

novas tecnologias, este avanço contribui para que um filme possa gerar receita por meio de múltiplas 

formas de distribuição - simultâneas ou consecutivas - à versão feita para exibição nas salas de 

cinema (MOTION PICTURE CAPITAL, 2014). 

O distribuidor é um indivíduo ou organização que irá representar o filme em festivais e mercados 

ao redor do mundo e que irá vendê-lo para televisão, grandes cadeias de exibição, companhias aéreas, 

entre outros. Em termos de recursos, uma distribuidora é geralmente uma organização que lida com a 

versão destinada à exibição cinematográfica de um filme, bem como a comercialização e distribuição 

dos respectivos filmes para home-viewing, como DVD, Blu-Ray, Video-On-Demand, Internet e 

Televisão (BBC-UK, 2014). 

As empresas de distribuição são essenciais no lançamento do filme para a audiência, uma vez 

que estes possuem infraestrutura e know-how para maximizar a penetração do filme nos territórios 
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desejados (MOTION PICTURE CAPITAL, 2014). Há três tipos de distribuidores: Distribuidores 

Independentes; Mini Majors e Grandes Estúdios (ELIASHBERG, 2005). 

Figura 4: Tipos de distribuidores. 

 

Fonte: ELIASHBERG, 2005. Compilação: Autoria Própria. 

Conquanto, exatamente como e onde traçar a linha divisória entre esses grupos está se tornando 

cada vez mais complicado. Por exemplo, o distribuidor mini-major New Line Cinema é responsável 

por uma das maiores franquias de filmes de todos os tempos, O Senhor dos Anéis, enquanto o grande 

estúdio, Warner Bros., instaurou sua própria subsidiária de filmes independentes, a Warner 

Independent Pictures, para produzir filmes não-convencionais (ELIASHBERG, 2005). Tendo isso em 

vista, é importante notar que cada um dos grandes estúdios tem uma divisão autônoma que é 

responsável por filmes independentes (ELIASHBERG, 2005).  

O distribuidor irá gastar uma determinada quantia de dinheiro no marketing do filme com base 

no seu acordo com o agente produtor ou de vendas. Isto é conhecido como o Print & Advertising 

Costs (P&A) e esses respectivos gastos podem ser representados no elo de Marketing da cadeia 

(MOTION PICTURE CAPITAL, 2014). 

4. Marketing 

A comercialização de um filme requer um investimento elevado, especialmente devido ao fato 

de este produto ter uma vida útil limitada enquanto está em cartaz. Os filmes têm de ser um sucesso 

durante o seu final de semana de lançamento, caso contrário, eles tendem a sair rapidamente de cartaz 

e o estúdio acaba perdendo grande parte de seu investimento (WILSON, 2013). Essa é a razão pela 

qual, após gastar uma quantia elevada de dinheiro produzindo o filme, os estúdios gastam outros 

milhões para fazer com que o público saiba sobre ele. 

Existem fatores de influência para atrair pessoas para assistir a obra do ponto de vista do 

Marketing Mix, como Produto, Promoção, Praça e Preço (SERRANO, 2013). O Marketing Mix é 
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fundamental para criar o posicionamento da movie brand e é essencial para determinar a campanha de 

marketing que será utilizada pelo filme. 

a) Produto 

Remakes de filmes, continuações e filmes baseados em best sellers acabam sendo muito 

populares, pois já possuem uma marca estabelecida. A audiência desses filmes é composta por muitas 

pessoas que são fãs do primeiro filme, ou do material de origem – livros, quadrinhos, entre outros 

(ELIASHBERG, 2005).  

No que diz respeito a filmes com enredos originais, os estúdios devem criar uma nova marca, o 

que faz com que o investimento em marketing seja fundamental. Há uma maior preferência por criar 

a identidade da marca baseando-se no gênero do filme, já que estes atraem uma audiência específica. 

Atores e diretores também ajudam a construir a identidade da obra, pois muitas vezes já possuem 

uma marca própria consolidada (WILSON, 2013). 

Filmes costumam ser divulgados de forma eficaz antes de sua de exibição nos cinemas. A 

divulgação pode ocorrer até mesmo antes do início de produção do filme, ao divulgar os atores e 

diretores que farão parte do elenco para a mídia. Contudo, na maioria dos casos, ela começa a ser 

feita de seis a oito meses antes da data de lançamento (WILSON, 2013). 

O desempenho nas vendas também pode ser afetado pelo número de indicações em premiações e 

prêmios vencidos pelo filme. Inscrever a produção em competições nacionais e internacionais é uma 

ótima estratégia de marketing. 

b) Promoção 

A promoção, por meio de trailers nos cinemas, propagandas na TV, internet, redes sociais, 

outdoors e os atores estrategicamente colocados em entrevistas, é um esforço para criar um alto nível 

de share-of-mind nos possíveis consumidores (MCGLADE, 2013). Contudo, muitas vezes existem 

outros fatores que podem levar a compra de um bilhete, como a crítica de um filme feita por 

profissionais, recomendações de usuários em redes sociais, opinião de amigos, dentre outros meios 

(WILSON, 2013).  

A quantidade de publicidade para comercializar um filme pode ser reduzida conforme a 

quantidade de word-of-mouth (comunicação direta) positiva que é estimulada (ELIASHBERG, 2005). 

Depois do lançamento, o word-of-mouth (também por meio de redes sociais) continua sendo um fator 

determinante para o fracasso ou sucesso do filme. (WILSON, 2013). 
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Pessoas postam no Twitter, atualizam seus status no Facebook e inserem comentários em blogs 

assim que saem do cinema e suas reações podem se espalhar instantaneamente, com impacto 

imediato sobre a bilheteria. (WILSON, 2013).  

c) Praça 

No caso de praça, dois índices foram considerados: a localização do cinema e a possibilidade de 

utilizar o transporte público para chegar a ele. A acessibilidade pode ser um dos fatores influentes 

para atrair o público, já que o filme é considerado um meio de lazer (HABIB; MOHAMMEDIAN, 

2012). 

d) Preço 

O preço é o único elemento do Marketing Mix que produz receita; todos os outros elementos se 

relacionam a custos. Ele é um dos elementos mais flexíveis, já que pode mudar rapidamente 

(ARMSTRONG; KOTLER, 2000, p.290). O ideal é que seja estabelecido um nível de preços 

suficientemente baixo, apresentando-se como um bom valor para os compradores, porém que seja 

suficiente para permitir que as empresas atinjam seus objetivos financeiros (HABIB; 

MOHAMMEDIAN, 2012).  

 

5. Exibição 

A exibição é o objetivo final da cadeia da indústria cinematográfica e a principal interlocutora do 

filme com o público, uma vez que é a etapa responsável pela comercialização da obra. Em vista disto, 

a exibição ganha significativo destaque na CGV (LOPES, 2002). O desempenho nesta etapa é um 

fator crítico de sucesso nas janelas de lançamento subsequentes, ou seja, nas mídias alternativas 

atuais.  

O modelo tradicional de exibição de uma produção cinematográfica são as salas de cinema. 

Contudo, atualmente existem outras formas de alcançar o consumidor, podendo estas ser pela 

televisão ou pela digitalização do conteúdo audiovisual (JANUZZI, 2012). Com a digitalização do 

respectivo conteúdo, o consumidor pode, por meios considerados não tradicionais, assistir à obra 

através de serviços de vídeo online, que se encontram disponibilizados de diferentes maneiras: Free 

Video on Demand e Subscription Video on Demand (JANUZZI, 2012). Ainda existem produtos 

originados dos filmes, como DVDs e Blu-Rays, mas estes estão cada vez menos sendo adquiridos 

pelo público, por conta da concorrência on demand (JANUZZI, 2012). 



 

 14 

 

Cadeia Global de Valor - ESPM 

O sucesso de um filme – bem como a maior forma de acúmulo de renda pelo distribuidor e pela 

respectiva corporação responsável pela exibição – é medido pela bilheteria arrecadada no período em 

que o mesmo se encontra em cartaz. A bilheteria acumulada mundial de todos os filmes em cartaz 

chegou a US$ 36.4 bilhões em 2014, aproximadamente 1% maior do que no ano anterior (MPAA, 

2014). Tendo em vista este fato, é possível compreender a importância das salas de cinema neste 

processo e, em sequência, as formas de exibição digitais. Abaixo, um rápido explicativo sobre cada 

sistema. 

a) Cinema 

A exibição nas salas de cinema é determinante na persuasão do público e como e por quanto 

tempo a obra será exibida, possui relação direta com o seu valor no mercado (DANIELS, LEEDY, 

SILLS, 1998). 

Exibir a obra no cinema encoraja o público para que este deseje ver o filme que está em cartaz 

(ELIASHBERG, 2005). A atenção que os estúdios geram, não apenas previamente, como também 

durante a exibição do filme em cartaz – uma combinação de publicidade e word-of-mouth – 

juntamente com o fato do mesmo ser considerado um meio de lazer, são os principais fatores que 

contribuem para ocorrência deste fenômeno (ELIASHBERG, 2005). 

Atuais melhorias nas instalações, como a disponibilidade de telas maiores, assentos mais 

confortáveis, melhor qualidade de som e imagem, oferta de salas VIP, 3D, 4D e Imax, em conjunto 

com o oferecimento de uma gama de serviços personalizados, fazem com que, mesmo com a entrada 

de novos meios de exibição, as salas de cinema continuem sendo altamente procuradas 

(ELISHBERG, 2005). Um comparativo do número de telas digitais ao redor do mundo de 2010 a 

2014 demonstra que a quantidade das telas evoluiu de 35.063 em 2010 para 127.689 em 2014, 

evidenciando o considerável avanço tecnológico da indústria (MPAA, 2014).  

b) Televisão 

A televisão é uma plataforma secundária na exibição do conteúdo audiovisual cinematográfico, 

ou seja, pode ter sua grade preenchida por produções feitas ou financiadas pela própria emissora, 

como também pode exibir filmes que passaram anteriormente nas salas de cinema (JANUZZI, 2012). 

A televisão exibe de forma complementar e posterior a outros meios de exibição presentes na cadeia e 

nunca de forma precedente às salas de cinema. 

Além disso, os serviços oferecidos pelas grandes operadoras de TV a cabo também sofreram 

uma evolução expressiva, uma vez que, devido à alta demanda do público em assistir filmes na 
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própria televisão, as operadoras oferecem serviço de televisão sob demanda, nos quais os usuários 

têm a opção de selecionar produções cinematográficas para serem exibidas no horário que lhes 

convier (JANUZZI, 2012).  

c) Video On Demand 

 

Free Video On Demand 

No modelo do Free Video On Demand, o usuário pode utilizar o conteúdo da plataforma 

gratuitamente (JANUZZI, 2012). Este modelo de exibição obtém retorno financeiro ao incorporar 

propagandas durante a projeção do conteúdo (JANUZZI, 2012).  

Este modelo funciona apenas quando o volume de acesso é muito grande, como em portais como 

o Youtube, em que muitas produções cinematográficas encontram-se disponíveis para exibição 

(JANUZZI, 2012). 

Subscription Video On Demand  

O modelo de assinatura é um modelo em que os usuários pagam geralmente uma mensalidade 

por um pacote de programas ou canais de vídeo online para acessar um conteúdo de qualidade e 

exclusivo no momento em que for mais conveniente para o cliente (JANUZZI, 2012).  

O principal serviço que segue este modelo na Internet é o Netflix, que já possui e financia suas 

próprias produções, exibe obras exclusivas e também é um canal de exibição para filmes que já 

saíram de cartaz (JANUZZI, 2012). 

Em face dessas diversas formas de exibição, um risco na cadeia deve ser considerado, sobretudo 

no que diz respeito à arrecadação desse elo: pirataria. (THE GUARDIAN, 2014). A indústria de 

cinema mundial – incluindo produtores; distribuidores; exibidores – perdeu, em 2005, o equivalente a 

US$18.2 bilhões, por conta da pirataria (MPAA, 2005). Os aspectos legais dos países no combate à 

pirataria serão abordados posteriormente.  

Contudo, no elo de exibição, pode-se observar que os avanços tecnológicos e as formas online de 

video on demand e pela televisão, mesmo que prejudicadas pela pirataria, acabam por combatê-la em 

parte, uma vez que facilitam o acesso legal ao público, não mais limitado a ir ao cinema, e fazem com 

que o espectador possa assistir aos filmes com um custo relativamente baixo (E-ONE FILMS UK, 

2014).  
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Etapa 2: Escopo geográfico 

Ao analisar a dispersão da cadeia cinematográfica geograficamente, é possível mapear sua 

dimensão global e localizar seus principais players, conforme representado no mapa abaixo e nas 

explicações subsequentes a respeito de cada etapa. 

 

Figura 5: Mapa Escopo Geográfico. 

 

 

 

Legenda: 

• P&D, Inputs, Produção, Distribuição, 

Exibição. 

• P&D, Produção, Exibição. 

• Inputs, Produção. 

• Inputs. 

• Produção. 

• Distribuição. 

• Exibição. 
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a) Inputs 

Dentre os Inputs, as agências de talento possuem um papel essencial na preparação criativa, uma 

vez que estas representam os atores, diretores e escritores; e servem de referência para os produtores 

em sua fase de busca para compor a equipe que atuará na produção artística da obra (ELIASHBERG, 

2005). As agências de maior destaque internacional são a Creative Artists Agency (CAA), com sede 

nos Estados Unidos – presente também na Inglaterra, China, Suécia, Alemanha, Índia e Suíça (CAA, 

2015) – e a, também americana, ICM Partners, que do mesmo modo, tem presença na Inglaterra 

(ICM PARTNERS, 2015). 

No processo de fornecimento de inputs para a preparação física, existem duas empresas que são 

majoritariamente responsáveis: O ARRI Group e a Weta Workshop. O ARRI Group, originado na 

Alemanha, é o maior produtor de equipamentos profissionais cinematográficos do mundo e a Weta 

Workshop, de origem Neozelandesa, é reconhecida por ser a empresa líder em design e instalação de 

efeitos na indústria criativa (WETA WORKSHOP, 2015).  

b) Produção 

Os principais produtores da indústria cinematográfica mundial os países apresentados na figura 

abaixo:  

Figura 6: Dez Maiores Países Produtores de Filmes por Ano. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MAPS OF WORLD, 2013. 

c) Distribuição 

Os estúdios são essenciais para auxiliar na etapa de produção de um filme, já que estes facilitam 

a obtenção de financiamento. Contudo, os mesmos também são grandes players durante as etapas de 

distribuição e marketing (ELIASHBERG, 2005). 
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Como já citado anteriormente, existem, além dos Grandes Estúdios, Mini-Majors e Produtores 

Independentes. Os onze estúdios que obtiveram o maior Market Share de janeiro a abril de 2015 

estão expostos na Figura 5 a seguir: 

 

Figura 7: 11 Estúdios com maior Market Share (Classificação e Nacionalidade) 

 

Fonte: IMDB, 2015. Compilação: Autoria Própria. 

d) Exibição 

Na etapa de exibição, as cadeias de complexos de salas de cinema são de extrema importância. A 

empresa Chinesa Wanda Group, dona dos complexos Wanda Cinema Line e AMC Entertainment é a 

maior do ramo (WANDA GROUP, 2015). 

A Wanda Cinema Line é a maior operadora de complexos de salas de cinema do mundo, detendo 

6274 salas de Cinema – das quais, 1.315 estão localizadas na China – o que contabiliza 10% de toda 

bilheteria mundial (WANDA GROUP, 2015). 

Já a AMC Entertainment, é a segunda maior operadora, com 5000 salas de cinema nos EUA, 

Canada e Japão (WANDA GROUP, 2015). Em 2012, a empresa teve uma receita de U$2.6 bilhões, o 

que representou 20% de toda bilheteria dos Estados Unidos (WANDA GROUP, 2015).   

A americana Cinemark e a mexicana Cinépolis também possuem grande relevância nesta etapa. 

Ambas são líderes na área e dominam o mercado na América Latina – no qual, atualmente, a 

Cinépolis possui a liderança (CINEPOLIS, 2014). As empresas detêm, respectivamente, 5.676 

(CINEMARK, 2014) e 3.808 salas de exibição em nível global (CINÉPOLIS, 2014).  
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Os Estados Unidos e o Canadá, de acordo com dados da MPAA, foram responsáveis por 

movimentar US$ 10,4 bilhões em 2014. Os outros mercados consumidores que merecem destaque, 

podem ser evidenciados na figura abaixo.  

Figura 8: 20 Maiores Mercados em termos de bilheteria (US$ bilhões) – com exceção de Estados Unidos 

e Canadá. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MPAA, 2014. 

 

Nos últimos anos, Estados Unidos e Canadá perderam grande espaço para o mercado asiático, 

sobretudo chinês e japonês. Outros países, como França, Reino Unido e Alemanha também 

apresentaram crescimento e contribuíram para essa perda relativa.  

Além disso, o crescimento da proporção das salas 3D na Ásia cresceu 42,5% em 2014. Este fator 

demonstra o investimento tecnológico na área, o maior de todas as regiões apresentadas, e que tem 

efeito direto no crescimento dessa indústria em alguns países do continente (MPAA, 2014).  

Figura 9: Telas 3D ao redor do mundo. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MPAA, 2014. 
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Já dentre outros meios de exibição como Subscription Video on Demand, os EUA são grandes 

consumidores do mercado. Ao ser analisado o número de assinantes por nação do Netflix - líder de 

atuação na área com mais de 57 milhões de membros em aproximadamente 50 países –, os assinantes 

americanos representaram, em 2014, mais que o dobro de todos os assinantes de outras 

nacionalidades juntas (NETFLIX, 2015). 

 

Gráfico 1: Número de assinantes de Netflix - 2014 

 

 

 

 

 

Fonte: STATISTA, 2014. 

As 10 maiores redes de TV comerciais em receitas anuais do mundo são: ABC (EUA); Rede 

Globo (Brasil); CBS (EUA); NBC (EUA); Televisa (México); CNN (EUA); BBC (Reino Unido); 

China Central Television - CCTV (China); ESPN (EUA); FOX (EUA). 

Como é possível observar, mesmo com empresas americanas dominando o mercado, empresas 

latino-americanas, como Rede Globo e Televisa, e a chinesa CCTV, possuem posição de destaque 

nesta etapa da cadeia. 

 

Etapa 3: Governança 

A análise de governança é fundamental para compreender o controle e a organização da cadeia 

quando alguns atores possuem maior poder do que outros (FERNANDEZ-STARK; GEREFFI, 2011). 

No caso da cadeia cinematográfica, há uma caracterização pela estrutura de governança relacional 

(FERNANDEZ-STARK; GEREFFI, 2011).  

Posicionando-se de acordo com o modelo de governança relacional, as transações complexas da 

cadeia não são facilmente codificadas e transmitidas, gerando uma interação e compartilhamento de 

conhecimento entre os envolvidos, o que requer uma confiança mútua entre as partes e expertise nas 
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etapas (FERNANDEZ-STARK; GEREFFI, 2011). Mesmo com a interdependência, as grandes 

empresas, neste caso, representadas pelos grandes estúdios e cadeias de exibição, exercem 

determinado nível de controle sobre seus fornecedores e selecionam diferentes materiais com base 

nas características mencionadas no roteiro do filme (FERNANDEZ-STARK; GEREFFI, 2011).  

Em relação às etapas de produção e distribuição, as grandes companhias, possuem um número 

elevado número de fornecedores de inputs, podendo estes, ser substituídos facilmente de acordo com 

o orçamento, gênero, enredo e marketing do mesmo (CEBRI, 2014). Laços étnicos também podem 

influenciar a escolha de fornecedores – como, por exemplo, na escolha de atores, cenários e 

acessórios utilizados no set – já que, adaptações devem ser feitas no produto para melhor agradar o 

público-alvo, tendo em vista suas preferências e costumes. 

Durante a etapa de exibição, também é possível encontrar grandes empresas que detêm poder de 

barganha e que selecionam os filmes que serão exibidos em seus complexos. Estas empresas 

exibidoras que conseguem exercer influência possuem cadeias de exibição extremamente importantes 

e relevantes ao setor. Tais empresas podem ser consideradas líderes, uma vez que são responsáveis 

por comercializar a obra no mercado. 

 

Etapa 4: Contexto Institucional 

A análise do contexto institucional é capaz de determinar de que forma as condições e políticas 

locais, nacionais e internacionais delineiam a globalização em cada estágio da Cadeia Global de 

Valor (GEREFFI, 1995). Tendo isto em vista, é possível identificar os marcos regulatórios (nacionais 

e internacionais) e Instituições (locais e globais) da indústria que possuem maior relevância no 

contexto a ser avaliado no presente trabalho. 

 

a) Organizações, Acordos e Regulações Globais. 

Com o objetivo de supervisionar e liberalizar o comércio internacional, a Organização Mundial 

do Comércio (OMC) dispõe de um papel de destaque na indústria cinematográfica global. Os acordos 

de maior importância que dizem respeito ao setor audiovisual são: o Acordo Geral sobre o Comércio 

de Serviços – GATS e o Acordo Geral sobre Tarifas e Comércio – GATT. O primeiro regulamenta a 

comercialização dos serviços ofertados no mercado internacional e o enfoque comercial dado ao setor 

audiovisual previsto no GATS ocorreu em janeiro de 2000 (WTO, 2015). Já o segundo, possui o 
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papel de regular a comercialização internacional de produtos relacionados e originados da Cadeia 

Cinematográfica, visando à liberalização progressiva no contexto da OMC (UNCTAD, 2002). 

Além disso, desejando reduzir distorções e obstáculos ao comércio internacional e levando em 

consideração a necessidade de promover uma proteção eficaz aos direitos de propriedade intelectual 

(INPI, 1994), foi assinado o Acordo sobre Aspectos dos Direitos de Propriedade Intelectual – TRIPS, 

trazendo um significativo avanço para a indústria criativa, uma vez que impulsiona cada vez mais a 

inovação e originalidade singular das obras a serem desenvolvidas. Enquanto as leis de direitos 

autorais variam de país para país, a propriedade intelectual é prevista pela Organização Mundial do 

Comércio, trazendo mais segurança e reconhecimento aos direitos privados (INPI, 1994).  

Além da OMC, a Organização Mundial da Propriedade Intelectual – WIPO/OMPI também 

coordena este assunto em nível global, funcionando como um fórum responsável por serviços, 

políticas, troca de informações e cooperação relativa a propriedade intelectual.  

No que se refere a uma agenda mais ampla de cooperação internacional sobre o tema, a 

Conferência das Nações Unidas sobre o Comércio e Desenvolvimento – UNCTAD, por meio de 

reuniões, pesquisas e programas de cooperação técnica, promove importantes debates sobre o setor 

audiovisual global (CADE, 2012).  

Da mesma forma, os países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico – 

OCDE, efetuam o intercâmbio de informações e alinham políticas, objetivando potencializar o 

crescimento econômico global e colaborar com o desenvolvimento de todos os demais países 

membros (MFAZ, 2015). Dos dez maiores produtores globais, seis são membros da OCDE. 

Já o instrumento de diversidade cultural foi enfatizado com a criação da Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO. Dentre outras funções, a UNESCO possui 

um papel fundamental no setor audiovisual e, de acordo com o próprio setor, é a organização que o 

melhor representa. 

As três – UNCTAD, OCDE e UNESCO, mesmo que com enfoques diferentes, promovem uma 

série de debates e discussões a respeito da CGV da Indústria Cinematográfica, gerando uma ampla de 

pesquisas, estudos, publicações e análises de risco sobre o tema. 
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b) Temas Transversais em nível nacional  

Apesar da regulação multilateral, há uma diversidade de regulamentações específicas em cada 

país. Dentre inúmeros temas transversais, foram escolhidos alguns primordiais para uma melhor 

compreensão dos principais fatores que impactam diretamente a CGV do ponto de vista nacional.  

▪ Fundos e Financiamento 

Os países que mais possuem incentivos de financiamento e fundos de apoio são: (i) Brasil, com 

o Fundo Nacional de Apoio à Cultura – PRONAC, criado na Lei Rouanet e administrado pelo 

Ministério da Cultura; o Fundo de Financiamento da Indústria Cinematográfica Nacional – Funcine, 

do Banco Nacional de Desenvolvimento – BNDES e o Fundo Setorial do Audiovisual – FSA, da 

ANCINE; (ii) Espanha, com dois fundos principais: o Fundo Mútuo de Garantia do Instituto de la 

Cinematografia y de las Artes Audiovisuales – ICAA, e o segundo, fruto de uma parceria entre a 

Instituição de Crédito Oficial – ICO com a ICAA, que visa conceder empréstimos bancários com 

juros mais baixos; (iii) Reino Unido, que tem como principal fonte de recursos a Loteria Nacional, 

em que parte da renda é direcionada para fundos de apoio ao setor cinematográfico; (iv) Hong Kong, 

que  possui dois fundos: Film Development Fund – FDF e o Film Guarantee Fund – FGF; e, por fim, 

(v) a Índia, em que existem facilidades de financiamento, porém sem  oferecer benefícios 

preferenciais à indústria nacional 

▪ Censura 

Uma vez que a indústria gera conteúdo cultural e, muitas vezes ideológico, deve-se considerar a 

censura como um importante risco de perda de mercado para os grandes players globais. Dois países 

foram selecionados para compor a análise: a China e o Irã.  

A China possui um governo totalitário que submete a si mesmo o domínio de selecionar os 

longas que poderão ser exibidos no país. O órgão regulamentador do Partido Comunista é o State 

Administration of Radio, Film and Television – SARFT, sob a supervisão direta do Conselho de 

Estado. Em contrapartida a China é o maior mercado em termos de bilheteria e há investimentos 

tecnológicos significativos nas salas de cinema, segundo dados anteriormente expostos. Por mais que 

o país possua censura quanto a cenas de nudez, falas políticas inadequadas e ideologias que vão de 

encontro aos ideais comunistas, ainda sim é um mercado a ser explorado. 

Mapeando os maiores mercados internacionais, o Irã não é incluído entre eles e o maior motivo 

capaz de expor isto é a censura cinematográfica – tanto sobre a entrada de filmes no país quanto à 

internacionalização de filmes iranianos. A batalha da indústria do cinema iraniano com a censura 
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começou após a Revolução Islâmica de 1979, quando as leis de censura de tornaram mais rigorosas 

(RECORD, 2011). Neste contexto, foram proibidos filmes expondo cenas de nudez ou até mesmo de 

uma mulher que apareça na tela sem vestimentas islâmicas que escondam seu cabelo e forma do 

corpo. Além disso, as autorizações para os scripts e produção de filmes tornaram-se mais difíceis de 

alcançar. 

▪ Cotas 

Entre outras medidas de regulação do setor, estão as cotas de tela, que podem gerar perda de 

mercado em países que as adotem, reduzindo a visibilidade dada a determinados filmes provenientes 

de outros países. A Espanha obriga as empresas exibidoras a incluir em sua programação anual ao 

menos 20% de obras de Estados membros da União Europeia (FILME B, 2010). Outro exemplo é a 

França, onde os canais de TV aberta, quando exibem pelo menos 52 longas-metragens por ano, 

devem dedicar no mínimo 3,2% de sua receita anual à produção de filmes europeus, dos quais 2,4% 

devem ser para obras na língua francesa (FILME B, 2010). 

▪ Associações/Sindicatos 

As associações que representam o setor cinematográfico em cada país são de extrema relevância, 

principalmente no que se refere a incentivos governamentais e estratégias para influenciar o governo 

positivamente. Todos os países previamente mapeados na seção de Escopo Geográfico possuem 

associações e sindicatos que representam o setor, todavia, a seguir são listados alguns exemplos de 

importantes entidades em eminentes players da cadeia: Estados Unidos (Motion Picture Association 

of America – MPAA; Academia de Artes e Ciências Cinematográficas de Hollywood – Responsável 

pelo Oscar; Screen Actors Guild, Sindicato dos Atores – Responsável pelo SAG Awards), Brasil 

(Agência Nacional do Cinema – ANCINE; Sindicato Nacional da Indústria Cinematográfica – 

SNIC), Reino Unido (British Film Institute – BFI; British Academy of Film and Television Arts – 

Responsável pelo BAFTA Awards), Itália (Associação Nacional da Indústria Cinematográfica, 

Audiovisual e Multimídia – ANICA; Cinecittà; Direzione Generale per il Cinema do Ministério do 

Bem e da Atividade Cultural da Itália).  

▪ Leis de Fomento 

As Leis de Fomento à indústria são extremamente relevantes, já que o setor audiovisual é 

complexo e necessita de um ambiente regulatório previsível, que promova maior segurança jurídica a 

todos os envolvidos.  
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O Brasil sofreu grandes avanços no apoio à indústria audiovisual nacional. Em 1991 e 1993, o 

país aprovou as primeiras leis federais de fomento ao setor, a Lei Rouanet e a Lei do Audiovisual, 

respectivamente, que se converteram na base legal fundamental para o desenvolvimento da indústria 

de cinema brasileira. Já na Índia, dentre outros incentivos, existem duas leis de incentivo, uma 

responsável por regular os meios de comunicação, das mídias e outra responsável por regular as 

condições de trabalho dos cine-workers, ou seja, funcionários que a indústria emprega (FILME B, 

2010). 

▪ Capacitação Profissional 

Uma vez que o principal insumo da cadeia cinematográfica são os profissionais que esta possui – 

as equipes e os agentes criativos em geral – é essencial analisar de que forma as instituições formam e 

capacitam estas pessoas e quais os países de maior influência. Das 25 melhores universidades de 

cinema do mundo, 20 estão nos Estados Unidos, demonstrando a grande relevância do país neste 

tema (APPELO, 2011). Além disso, destacam-se outros países – também presentes no ranking – 

como a China, com a Beijing Film Academy, a França, com a La Femis e o Reino Unido, com a The 

National Film and Television School. 

▪ Direitos Autorais e Pirataria  

A Propriedade Intelectual é global, mas as Leis de Direitos Autorais variam em nível nacional. 

Todos os maiores players globais possuem tal legislação, mas há um grande risco envolvido neste 

processo: a pirataria. A perda de mercado ocasionada no setor – dados já expostos anteriormente – é 

significativa. Somente no Brasil, segundo dados do Sistema FIRJAN, a pirataria movimenta US$ 2,2 

bilhões ao ano e, para a indústria cinematográfica, há uma perda de aproximadamente 20 mil vagas 

de emprego por conta desse tipo de crime. 

Ao mesmo tempo em que os avanços tecnológicos diminuíram a probabilidade de piratear, estes 

também cooperaram para que a mesma aumentasse, facilitando o compartilhamento e difusão das 

obras cinematográficas na internet. A Espanha é um dos países europeus com maior índice de 

pirataria e, após diversos casos, o Parlamento Espanhol aprovou leis destinadas a bloquear ou fechar 

sites com conteúdos ilegais. A segurança na internet ou cybersecurity é essencial para evitar tais 

acontecimentos. Nos Estados Unidos, no ano de 2015, o Presidente Obama enviou diversos projetos 

de lei para o Congresso como uma maneira de combater tais ameaças e promover maior segurança na 

internet, tanto para os usuários, quanto para as indústrias que dependem altamente disto (MPAA, 

2015). 
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No gráfico abaixo pode-se observar o tamanho do mercado perdido pela pirataria. A pirataria, 

tanto digital quanto de bens duráveis, afeta diretamente o retorno dos meios de exibição (LEK, 2005). 

 

Gráfico 2: Porcentagem da perda de mercado para a pirataria. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MPAA, 2005. 

 

▪ Coprodução e Produção Estrangeira 

Realizar e incentivar coproduções internacionais promove maior interação entre os países e 

encoraja cada vez mais o crescimento da CGV na qual tais países estão inseridos. O governo 

brasileiro estimula a realização das coproduções e mantém acordos com mais de 9 países. Na 

Alemanha, dos 193 títulos lançados em 2010, 58, ou seja, 30% foram coproduções. A Itália, por sua 

vez, possui acordos de coprodução cinematográfica com 38 países. Já em Hong Kong, as 

coproduções são um dos meios dos grandes estúdios penetrarem no mercado, principalmente estúdios 

norte-americanos. A China, todavia, é o principal parceiro de Hong Kong e suas produções dependem 

fortemente do mercado chinês para a recuperação do investimento (FILME B, 2010). 

 

Considerações analíticas 

O mapeamento da Cadeia Global de Valor Cinematográfica elucidou pontos significativos para a 

continuidade do trabalho, com a percepção dos desafios e oportunidades para os países já inseridos na 

cadeia, bem como os países que não participam da mesma. 
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Como já abordado previamente, o Brasil é um player relevante no mercado cinematográfico, 

contudo, poderia estar mais bem inserido na Cadeia Global em questão.  

Com o objetivo de internacionalizar um elo da CGV, o país deve ter tal elo bem estruturado 

internamente para, dessa maneira, se colocar em vantagem no mercado global.  

A indústria de cinema é de grande importância para a economia brasileira, pois injeta mais de R$ 

19 bilhões por ano na economia do país, gerando um faturamento anual de R$ 42,8 bilhões (MPAAL, 

2014). Além disso, setor audiovisual gerou 110 mil empregos diretos em dezembro de 2012 

Comparando com outros setores da economia, o audiovisual gerou um número mais elevado de 

empregabilidade do que o próprio Setor de Turismo (MTE, 2012). 

Todavia, é importante observar que as exportações de serviços audiovisuais no Brasil 

diminuíram 23% entre 2000 e 2011, enquanto, no mesmo período, as importações cresceram 301,5% 

(MPAAL, 2014). O Brasil exporta e importa, em sua maioria, royalties que possibilitam a reprodução 

de uma obra audiovisual. 

Em linhas gerais, o Brasil, por mais que tenha obtido um patamar considerável de crescimento 

dentro do setor, ainda não é suficientemente competitivo em escala global para internacionalizar 

individualmente um de seus elos. Os dados demonstram uma baixa internacionalização do setor, que 

pode ser revertida por meio de coproduções cinematográficas, já que estas facilitam a inserção de 

produções nacionais no mercado global. Além disso, ajustes nas políticas públicas nacionais podem 

auxiliar a superação de obstáculos, atingindo o potencial pleno da indústria (MPAAL, 2014). 

Dessa forma, a segunda etapa do presente trabalho visará internacionalizar o elo de Produção da 

Cadeia Cinematográfica, por meio de Acordos Bilaterais de Coprodução Cinematográfica com a 

França. Não somente por possuírem similaridades culturais internas, mas também pelo fato de a 

França ser um player extremamente forte internacionalmente, com uma expertise essencial para o 

desenvolvimento da indústria brasileira. 

O setor cinematográfico brasileiro é promissor e possui um alto prospecto de crescimento de 

demanda e oportunidades. É relevante mapear tais oportunidades e obstáculos à fim de aumentar a 

inserção do Brasil na Cadeia Global de Valor. As Coproduções Cinematográficas com a França 

podem ser uma maneira de auxiliar em tal objetivo. 
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